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INTRODUÇÃO  

 

O planejamento do maior complexo portuário da América Latina não é tarefa trivial. O 

Porto de Santos é de importância estratégica para o Brasil e para as cadeias que interagem 

na arena da economia política internacional em que o País se integra. Conceber o Porto 

de Santos como unidade de negócio é reconhecer que a infraestrutura portuária santista 

é parte da cadeia logística que liga as mercadorias advindas do interior do Brasil a seu 

destino final em diversos países do mundo. Como é um todo, merece ser planejado de 

maneira holística.  

O Porto de Santos foi responsável por 28% (vinte e oito por cento) da balança comercial 

brasileira em 2019, com movimentação de mais de 130 milhões de toneladas por ano e 

crescimento de 5% ao ano desde 2009. Os berços de atracação distribuem-se ao longo de 

16 km de cais, contando com mais de 100 km de malha ferroviária, 20 km em acessos 

rodoviários e 55 km de dutovias. Está, ademais, a apenas 70 km do maior centro 

econômico, financeiro e de consumo do Brasil, São Paulo.  

A atual gestão da Autoridade Portuária de Santos (Santos Port Authority ς SPA) pretende, 

com a elaboração de seu Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ), 

(i) compatibilizar as atividades portuárias com as políticas e diretrizes nacionais e 

regionais de desenvolvimento econômico, social, ambiental e urbano, (ii) garantir 

eficiência às operações portuárias e (iii) adequar a infraestrutura portuária à capacidade 

de suporte do ecossistema no qual o porto está inserido.  

Nesse contexto, o planejamento das atividades portuárias, consubstanciado no presente 

PDZ, deve ser dinâmico1 (e não estático), capaz de integrar, em si, a complexidade das 

trocas econômicas mundiais, sempre sujeitas a impactos decorrentes de variações de 

mercado, bem como de decisões comerciais das principais empresas instaladas no 

complexo. O PDZ, assim, não pode servir para estrangular as atividades econômicas 

 

1 A SPA poderá autorizar a movimentação e armazenagem de cargas específicas em locais diferentes daqueles ora 

orientados no PDZ nas ocasiões em que: existirem ativos públicos ociosos; existir o risco de aumento dos 

congestionamentos; e/ou haja risco de aumentƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ ŀƎǊŜƎŀŘƻǎ ŀƻ ǇǊƻŘǳǘƻ Ŧƛƴŀƭ όŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦǊŜǘŜΣ ΨŘŜƳǳǊǊŀƎŜΩ 

sobre estadia, etc.), ferindo assim, o interesse público. Destaca-se que tais procedimentos não contemplam contratos 

de longo prazo, devendo ser aplicados na forma de usos pontuais/transitórios que findem tão logo as condições atípicas 

se reestabeleçam. 
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portuárias e deve ser instrumento para a promoção do desenvolvimento econômico nos 

termos consagrados pela Constituição Federal. 

O PDZ tem por objetivo geral estabelecer os parâmetros de ordenamento das áreas e 

instalações dos portos organizados, visando cumprir os seguintes objetivos específicos 

para cada horizonte de planejamento: 

¶ Promover o desenvolvimento sustentável do porto; 

¶ Integrar os modais de transporte; 

¶ Otimizar o uso das instalações e da infraestrutura já existentes no porto; 

¶ Definir a organização espacial da área portuária, considerando a movimentação de 

cargas e passageiros, sem prejuízo de outras necessárias ao seu funcionamento, 

limitando seu zoneamento à área do porto organizado; 

¶ Propor alternativas para o uso de áreas afetas e não afetas às operações portuárias, 

observando-se as especificidades das áreas adjacentes; e 

¶ Contemplar as melhorias operacionais e os investimentos portuários e de acessos 

propostos no Plano Mestre. 

Para que a Autoridade Portuária concretize seu principal objetivo, que é a busca 

constante da eficiência logística e desenvolvimento sustentável do porto, há necessidade 

de concentrar esforços de atuação em determinadas linhas estratégicas. Entre elas, uma 

boa inserção com a comunidade estabelecida em seu entorno, um adequado crescimento 

das infraestruturas internas e externas ao porto e a potencialização da qualidade como 

elemento primordial da sua gestão. 

O PDZ do Porto de Santos constitui a ferramenta fundamental da Autoridade Portuária, 

para atuar em sintonia com o mercado, de forma dinâmica, conduzindo a comunidade 

portuária santista na constante busca da excelência. Este Plano coordenará as metas de 

desenvolvimento no curto (4 anos), médio (10 anos) e longo (20 anos) prazo do Porto de 

Santos, bem como a correção de eventuais deficiências, em um processo de melhoria 

contínua. 

O último PDZ do Porto de Santos foi publicado em 20062. Desde então, o cenário se 

alterou de maneira significativa. Tal lapso temporal resulta na necessidade de uma 

completa revisão e atualização do plano anterior.  

 

2 Em 2019, a SPA viabilizou uma alteração pontual e expedita no PDZ, com o objetivo de retirar amarras operacionais 

que não fazem mais sentido com a dinâmica atual da operação portuária. 
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O Plano Mestre, publicado em abril de 2019, traz as principais diretrizes de 

desenvolvimento, percepções e instrumentos legais vigentes, cabendo à Autoridade 

Portuária interpretar os parâmetros do Plano Mestre, indicando ajustes sempre que 

necessário. 

Como destaca o Tribunal de Contas da União:  

Ninguém melhor do que a Autoridade Portuária para elaborar o PDZ, 

visto que ela, como autoridade local, tem o melhor conhecimento dos 

problemas e oportunidades existentes no porto e melhor condição de 

compatibilizar o desenvolvimento do porto organizado com as políticas 

públicas pertinentes, em níveis federal, estadual e municipal 

(TC 024.011/2013-4). 

Um porto deve atender à demanda da carga de sua região de influência, portanto recai 

sobre o Porto de Santos, por conta de sua localização geográfica, o grande potencial 

econômico de sua hinterlândia, maior que muitos países considerando aspectos 

geográficos e econômicos. 

Assim, os instrumentos de planejamento dos portos devem ser revistos constantemente 

e constituem-se, na verdade, em documentos dinâmicos, permanentemente em 

atualização, necessitando refletir um alinhamento constante com as ações conduzidas 

pelo Ministério da Infraestrutura (MINFRA). 

O presente trabalho aborda de forma ampla todos os aspectos que envolvem um porto 

organizado com uma Autoridade Portuária atuante, e deixa consignados quais deverão 

ser os passos e ações a serem seguidos para o crescimento sustentável do Porto de 

Santos. 

Diretrizes 

O PDZ deve ser um fomentador de política pública, endereçando tanto as necessidades 

do porto como as demandas dos municípios de entorno e seus munícipes.  

Neste contexto, as principais diretrizes que nortearam a elaboração deste PDZ são 

divididas em dois grandes blocos: eficiência operacional e integração porto-cidade. 

No quesito eficiência operacional, são diretrizes do PDZ: 

¶ Atendimento de 100% da carga da sua região de influência; 
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¶ Consolidação de cargas em grandes clusters (áreas que concentrem a mesma 

tipologia de carga a ser movimentada/armazenada), buscando ganhos de escala, 

sinergias operacionais e redução de interferências em acessos terrestres; 

¶ Aumento da participação ferroviária nas operações, em consonância com as ações 

conduzidas pelo MINFRA, principalmente aquelas relacionadas à maior 

capacitação deste modal na região de influência de Santos; 

¶ Dedicação dos berços aos terminais contíguos visando a redução de tempos não 

operacionais, transferindo para o terminal a gestão do berço, juntamente com a 

responsabilidade pela amarração, manutenção da infraestrutura (cabeços, 

defensas, etc.) e investimentos necessários. 

No tocante à integração porto-cidade, e diretamente alinhados às diretrizes de eficiência 

operacional supracitadas, os alvos são: 

¶ Eliminação das passagens em nível por meio da construção de viadutos e 

implantação de passarelas, segregando tanto os modais de transporte como as 

vias de circulação de pedestres, aumentando a segurança dos munícipes e 

trabalhadores do porto. 

¶ Destinação do cais do Valongo, na região dos armazéns de 1 a 8, à movimentação 

de passageiros em navios de cruzeiro, possibilitando a integração da cidade com 

o porto, e estimulando a revitalização e o desenvolvimento do Centro Histórico de 

Santos. 

¶ Destinação da região da Prainha à movimentação de carga geral, veículos e/ou 

cargas de projeto, viabilizando a realocação das famílias ς em conjunto com a 

Prefeitura do Guarujá ς que atualmente ocupam a região para áreas residenciais 

determinadas pelo município de Guarujá; e 

¶ Implantação de um Masterplan Cultural, que deverá elaborar um diagnóstico das 

edificações históricas do porto, propondo soluções para que estes ativos sejam 

ofertados para a população. 
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1 INFORMAÇÕES GERAIS  

1.1 Localização 

O Porto de Santos se localiza às margens do canal estuarino existente entre os municípios 

de Santos, Guarujá e Cubatão, na Baixada Santista (Figura 1). Encontra-se a 70 km da 

cidade de São Paulo, capital do estado e região do maior mercado produtor e consumidor 

da América Latina. 

 

Figura 1 ς Localização do Porto Santos (Fonte: SPA) 
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1.2 Dados Cadastrais 

A SPA é uma empresa pública, de capital fechado, dividido por ações, vinculada ao 

Ministério da Infraestrutura (MINFRA), regendo-se por seu Estatuto, pelas leis nº 6.404, 

de 15 de dezembro de 1976, e suas alterações; nº 12.815, de 5 de junho de 2013; 

nº 13.303, de 30 de junho de 2016; pelos decretos nº 8.033, de 27 de junho de 2013; 

nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016, e demais legislações aplicáveis. 

A SPA tem sede e foro na cidade de Santos, estado de São Paulo, e prazo de duração 

indeterminado, sendo seu objeto social, exercer as funções de Autoridade Portuária no 

âmbito do Porto Organizado de Santos e demais instalações portuárias no Estado de São 

Paulo que lhe forem incorporadas sob sua administração e responsabilidade, em 

consonância com as políticas públicas setoriais formuladas pelo Poder Concedente. 

A Tabela 1 apresenta os dados cadastrais da Autoridade Portuária de Santos. 

Tabela 1 ς Dados cadastrais da Autoridade Portuária de Santos 

ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA ADMINISTRAÇÃO DO PORTO 

Razão Social Autoridade Portuária de Santos S.A. 

CNPJ 44.837.524/0001-07 

Endereço 
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, nº 56, Macuco  

Santos ς SP ς Brasil      CEP: 11015-900 

Telefone +55 (13) 3202-6565 

Website www.portodesantos.com.br 

E-mail spa@brssz.com 

Regime de Exploração Empresa Pública 

 

1.3 Marcos Legais 

A exploração do porto organizado é regulamentada pela legislação listada na sequência:  

 

¶ Decreto nº 85.309, de 30 de outubro de 1980; 

¶ Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993; 

¶ Lei nº 6.222, de 10 de julho de 1997; 

¶ Decreto nº 4.333, de 12 de agosto de 2002; 

¶ Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013; 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1980-1987/decreto-85309-30-outubro-1980-434743-publicacaooriginal-1-pe.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9469.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4333.htm
hhttp://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12815.htm
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¶ Decreto nº 8.033, de 27 de junho de 2013; 

¶ Portaria nº 409 - SNP, de 27 de novembro de 2014; 

¶ Resolução Normativa nº 07 - ANTAQ, de 30 de maio de 2016; 

¶ Decreto nº 9.048, de 10 de maio de 2017; 

¶ Portaria nº. 574 - MT, de 26 de dezembro de 2018; 

¶ Decreto nº. 9.827, de 10 de junho de 2019; 

¶ Portaria nº. 530, MINFRA, de 13 de agosto de 2019. 

¶ Portaria nº. 61, MINFRA, de 10 de junho de 2020. 

¶ Portaria nº. 77, MINFRA, de 29 de junho de 2020. 

 

1.4 Delimitação do porto organizado  

O porto organizado encontra-se compreendido pelo quadrante determinado pelas 

coordenadas3: 23°43'9.55"S/46°25'28.48"W e 24°14'60.00"S/ 46°5'8.05"W. A poligonal 

do porto organizado de Santos foi publicada por meio da Portaria nº. 77, MINFRA, de 29 

de junho de 2020, sendo que as coordenadas que a delimitam encontram-se nos anexos 

do referido instrumento. 

Considerando as áreas localizadas nas margens direita e esquerda do canal de navegação 

que abrangem os terminais portuários4, vias de acesso terrestre, áreas internas, entre 

outras áreas sob responsabilidade da SPA, a infraestrutura terrestre do porto organizado 

perfaz cerca de 8 km2. Destes, 3,6 km2 encontram-se ocupados por terminais de carga e 

passageiros em regime de arrendamento. 

A SPA conta com as áreas da Usina Hidrelétrica de Itatinga, em Bertioga (SP), e a linha de 

transmissão, que juntas correspondem a cerca de 19,3 km².  

A infraestrutura aquaviária5 é composta pelas áreas de fundeio, canal de navegação, 

bacias de evolução, berços de atracação e seus acessos, e uma área de descarte de 

sedimentos dragados, totalizando cerca de 355,5 km². 

 

3 Sistema de Referência de Coordenadas: SIRGAS 2000 

4 Além dos terminais localizados no porto organizado, o Complexo Portuário conta com 6 Terminais de Uso Privado 

(TUPs), cujas informações encontram-se descritas no Capítulo 3.2 do Plano Mestre. 

5 O espaço aquaviário existente entre os terminais da Ilha Barnabé e o TUP DP World Santos encontra-se em discussão, 

e deverá permitir a compatibilização de investimentos públicos e privados em configuração que harmonize as atividades 

do porto organizado e do TUP. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d8033.htm
http://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-409-de-27-de-novembro-de-2014-30167318
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/22930159/do1-2016-06-02-resolucao-normativa-n-7-de-31-de-maio-de-2016-22930002
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/56970431/do1-2018-12-27-portaria-n-574-de-26-de-dezembro-de-2018-56970013
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9827.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9827.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9827.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9827.htm
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Ressalta-se que os mapas contidos no presente documento foram gerados a partir da 

base digital georrefenciada, elaborada por esta SPA em atendimento às instruções da 

SNTPA. Desta forma, suas camadas digitais, juntamente com suas feições e atributos 

constituem parte integrante deste PDZ.  

Cabe destacar que a SPA se encontra em fase de regularização fundiária dos terrenos do 

porto organizado junto à Secretaria de Patrimônio da União (SPU), sendo que em 

determinadas áreas, os limites das camadas da base georreferenciada podem não se 

sobrepor perfeitamente à nova poligonal. Nestes casos, as divergências serão tratadas 

caso a caso ao longo do processo de regularização e revisão das áreas do porto. 

A Figura 2 ilustra os limites da poligonal do porto organizado de Santos.  
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Figura 2 ς Limites da poligonal do porto organizado de Santos (Fonte: SPA) 
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1.5 Estrutura de Governança da Companhia 

A estrutura de governança corporativa da Companhia é composta pelos seguintes órgãos 

estatutários: Assembleia Geral, Conselho de Administração (Consad), Conselho Fiscal 

(Confis), Diretoria Executiva (Direxe) e Comitê de Auditoria e Comitê de Elegibilidade. 

A Assembleia Geral é o órgão máximo da Companhia, com poderes para deliberar sobre 

os negócios relativos ao seu objeto e é regida pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 

1976, inclusive quanto à sua competência para alterar o capital social e o estatuto social, 

bem como eleger e destituir seus conselheiros a qualquer tempo. 

O Conselho de Administração é órgão de deliberação estratégica e colegiada da 

Companhia, dentro de suas prerrogativas e responsabilidades, na forma da lei e do 

Estatuto Social. É composto por 7 (sete) membros eleitos pela Assembleia Geral, a saber: 

Tabela 2 - Composição do Consad 

NÚMERO DE REPRESENTANTES ÓRGÃO REPRESENTADO 

03 Ministério da Infraestrutura 

01 Ministério da Economia 

01 
Empregados, nos moldes da Lei nº 12.353, 28 de 
dezembro de 2010, indicado pelos representantes 
no Conselho de Autoridade Portuária 

01 
Acionistas minoritários, eleito nos termos da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, que deve 
atender os requisitos de conselheiro independente 

01 
Classe empresarial, indicado pelos representantes 
no Conselho de Autoridade Portuária, que deve 
atender os requisitos de conselheiro independente 

 

O Confis é órgão colegiado de funcionamento permanente, responsável pela fiscalização 

dos atos dos administradores e pela verificação do cumprimento dos seus deveres legais 

e estatuários, na forma da lei e do Estatuto Social. É composto por 3 (três) membros 

eleitos pela Assembleia Geral, a saber: 

Tabela 3 ς Composição do Confis 

NÚMERO DE REPRESENTANTES ÓRGÃO REPRESENTADO 

02 Ministério da Infraestrutura 

01 Ministério da Economia 
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A Diretoria Executiva é o órgão executivo de administração e representação, cabendo-lhe 

assegurar o funcionamento regular da Companhia em alinhamento com a orientação 

geral traçada pelo Consad, na forma da lei e do Estatuto Social. 

A Figura 3 apresenta o organograma de direção da SPA. 

 

Figura 3 - Organograma da Diretoria Executiva da Autoridade Portuária de Santos 

 

O Comitê de Auditoria da Companhia, órgão estatutário de caráter permanente, 

vinculado diretamente ao Conselho de Administração, tem por finalidade assessorar o 

referido Conselho no que concerne ao exercício de suas funções de auditoria, supervisão 

e fiscalização. É composto por 3 (três) membros, cujos critérios de independência de seus 

componentes obedecem ao disposto no art. 22 da Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, 

no art. 36, §1º do Decreto nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016 e no Estatuto Social da 

Companhia. 

Por fim, o Comitê de Elegibilidade da Companhia, composto por 3 (três) membros, tem 

por finalidade auxiliar os acionistas na verificação da conformidade do processo de 

indicação e de avaliação dos administradores, conselheiros fiscais, bem como dos 

membros do Comitê de Auditoria Estatutário. 

Maiores informações sobre o organograma, conselhos e órgãos colegiados podem ser 

acessadas por meio da página da SPA na internet, disponível em: 

https://www.portodesantos.com.br/acesso-a-informacao/institucional/ 

http://www.portodesantos.com.br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-

e-orgaos-colegiados/  

https://www.portodesantos.com.br/acesso-a-informacao/institucional/
http://www.portodesantos.com.br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/
http://www.portodesantos.com.br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/
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2 ZONEAMENTO 

O presente capítulo descreve as áreas afetas e não afetas às operações portuárias que 

compõem o porto organizado de Santos. 

Ressalta-se que a divisão entre áreas afetas e não afetas do porto organizado foi 

delineada utilizando-se a base cadastral6 elaborada pelo setor de topografia da SPA, 

respeitando o perímetro da poligonal. Os cálculos de áreas foram realizados por meio de 

Sistema de Informações Geográficas (SIG)7, sendo que a soma das áreas afetas e não 

afetas representa a totalidade da infraestrutura terrestre do porto organizado, 

considerando a situação atual.  

Para os horizontes de planejamento de curto, médio e longo prazo, além de alterações 

no balanço entre estas duas categorias de áreas, é previsto um aumento da área total da 

infraestrutura terrestre, que deverá ocorrer com futuras obras de expansão dos 

terminais. 

A Figura 4 contempla um mapa geral das áreas e instalações do porto organizado e 

entorno, contendo indicações e referências sobre a localização das áreas ocupadas pelos 

diversos atores, as quais serão detalhadas nos itens subsequentes de acordo com a 

utilização. 

Tendo em vista que o reordenamento espacial das áreas do porto tem como base as 

diretrizes consideradas do PDZ, envolvendo principalmente o atendimento da totalidade 

das cargas da sua região de influência, o item 2.10 abordará as projeções de capacidade 

e demanda, e na sequência o item 2.11 descreverá as propostas de zoneamento para os 

horizontes de planejamento de curto, médio e longo prazo. 

 

 

6 A base cadastral utilizada pela SPA foi elaborada utilizando-se o sistema de referência de coordenadas SIRGAS2000 - 

Zona UTM 23 S (Código EPSG: 31983). 

7 Eventuais divergências existentes entre as áreas calculadas em SIG e informações que constam nos contratos vêm 

sendo validadas caso a caso por meio da atualização de levantamentos topográficos, e na sequência atualizadas na 

página da SPA na internet. 
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Figura 4 - Áreas arrendadas e ocupadas no porto de Santos (Fonte: SPA)
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2.1 Áreas e instalações afetas às operações portuárias 

Considera-se áreas e instalações afetas às operações portuárias aquelas localizadas 

dentro do porto organizado e diretamente destinadas ao exercício das atividades de 

movimentação de passageiros, movimentação ou armazenagem de mercadorias, 

destinados ou provenientes de transporte aquaviário. Incluem-se nesta categoria as áreas 

arrendadas para terminais de carga (compreendendo as respectivas instalações de 

armazenagem), terminal de passageiros (incluindo estacionamentos), áreas disponíveis 

para arrendamento, instalações de acostagem (trechos de cais/píer público8 e privativo9), 

além das instalações de servidão de passagem10.  

O novo PDZ, visando facilitar a identificação dos terminais, traz um novo código 

alfanumérico de identificação, utilizando a sigla SSZ11 como referência, seguido de um 

número sequencial. Os terminais foram enumerados no sentido da entrada do canal de 

navegação para as regiões mais internas do estuário (de jusante para montante), sendo 

que números pares identificam terminais da margem esquerda, e números ímpares os 

terminais da margem direita. No caso de mais de um terminal alinhado com a mesma 

faixa de cais, utilizou-ǎŜ ŀǎ ƭŜǘǊŀǎ άLέ ς ƛƴǘŜǊƴƻ όŎƻƴǘƝƎǳƻ ŀƻ ōŜǊœƻύ Ŝ ά9έ ς externo (áreas 

mais distantes do berço). 

A referida nomenclatura será aplicada às instalações de acostagem já no horizonte de 

curto prazo, uma vez que as dimensões dos berços serão redefinidas adequando-se às   

dimensões dos navios. 

A Figura 5 e a Tabela 4 ilustram a distribuição das áreas afetas às operações portuárias 

(terminais portuários/instalações de armazenagem, terminal de passageiros, instalações 

 

8 Os trechos de cais/píer público podem ser utilizados por mais de um terminal ou operador. 

9 Os trechos de cais considerados privativos estão inclusos na área arrendada, e são utilizados por um único terminal 

ou operador. 

10 Refere- à projeção das instalações de passagem sobre o solo, não sendo contabilizadas como áreas adicionais. 

11 O código trigrama SSZ identifica o Porto de Santos em âmbito nacional, ao passo que internacionalmente, utiliza-se 

BRSSZ. 
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de acostagem12 e áreas disponíveis sem uso operacional atual13), considerando a situação 

atual. 

Complementarmente, a Tabela 5 resume os quantitativos, tipologia e capacidade14 das 

instalações de armazenagem localizadas nas áreas afetas às operações portuárias, as 

quais podem ser visualizadas nas imagens do item 2.2.  

 

12 Foi mantida a nomenclatura atual dos berços de atracação apenas como referência às instalações de acostagem 

listadas na tabela vinculada. 

13 As áreas disponíveis sem uso operacional atual foram representadas pela sigla DSP com o propósito de diferenciá-

las das áreas ocupadas por terminais, devendo adotar a sigla SSZ após serem arrendadas ou incorporadas a outros 

contratos de arrendamento. 

14A capacidade estática pode apresentar variações, dependendo do mix de cargas movimentadas. 
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Figura 5 - Áreas e instalações afetas às operações portuárias no porto organizado de Santos (Fonte: SPA)
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Tabela 4 - Áreas e instalações afetas às operações portuárias no porto organizado de Santos (Fonte: SPA) 

NÚMERO DE ÁREA / INSTALAÇÃO NOME / IDENT. DA ÁREA ÁREA (m²) PERFIL DE CARGA OBS. TIPO DE INSTALAÇÃO 

SSZ 01 Ponta da Praia 65.284 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 03 Ponta da Praia 51.746 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 05 Ponta da Praia 46.961 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 11 Macuco 20.835 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 13 Macuco 
30.913 

Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 15 Macuco Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 17 Outeirinhos 13.440 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 21 Outeirinhos 19.208 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 23 Outeirinhos 41.893 - Obs. 1 Terminal de passageiros 

SSZ 25I Outeirinhos 27.025 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 25 Outeirinhos 29.279 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 25E Outeirinhos 95.574 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 27 Outeirinhos 50.393 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 29 Outeirinhos 118.568 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 31I Paquetá 16.071 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 31 Paquetá 18.237 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 31E Paquetá 11.186 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 33 
Paquetá 4.167 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

Paquetá 9.692 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 33E Jabaquara 51.066 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 35 Saboó 116.801 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 35.1 Saboó 20.369 Carga geral / Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 35.2 Saboó 42.603 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 35.3 Saboó 18.926 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 37 Saboó 40.679 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 39 Saboó 57.267 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 41 Alamoa 370.767 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 47 Alamoa 
443.007 

Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 49 Alamoa Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 08 Conceiçãozinha 42.911 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 10 Conceiçãozinha 72.694 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 12 Conceiçãozinha 157.840 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 14 Conceiçãozinha 336.706 Granel sólido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 16 Conceiçãozinha 551.007 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 16E Conceiçãozinha 84.609 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 18 Conceiçãozinha 166.843 Carga geral Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 24 Ilha Barnabé 38.901 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 26 Ilha Barnabé 55.261 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 28 Ilha Barnabé 27.495 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

SSZ 30 Ilha Barnabé 64.389 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 
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NÚMERO DE ÁREA / INSTALAÇÃO NOME / IDENT. DA ÁREA ÁREA (m²) PERFIL DE CARGA OBS. TIPO DE INSTALAÇÃO 

SSZ 32 Ilha Barnabé 57.586 Granel líquido Obs. 1 Terminal portuário / Instalação de armazenagem 

ARM 39 Ponta da Praia 7.097 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 38 Ponta da Praia 8.108 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 37 P1/P2 Ponta da Praia 9.710 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 35P2 Macuco 7.216 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 35P1 Macuco 6.652 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 33/34 Macuco 2.098 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 33 Macuco 4.021 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 32 Macuco 2.885 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 31/32 Macuco 3.419 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 31 Macuco 3.699 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 30 Macuco 3.083 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 29/30 Macuco 2.490 Granel líquido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 29 Macuco 3.581 Granel líquido Obs. 2 Instalação de acostagem 

OUT 01 (MB) Outeirinhos 5.424 Multipropósito Obs. 2 Instalação de acostagem 

OUT 02 (MB) Outeirinhos 5.159 Multipropósito  Obs. 2 Instalação de acostagem 

OUT 03 Outeirinhos 8.730 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 25/ARM FRIG. Outeirinhos 5.372 Passageiros Obs. 2 Instalação de acostagem 

CURVA 23 Outeirinhos 2.401 Passageiros Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 22/23 Outeirinhos 6.102 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 20/21 Outeirinhos 5.043 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 19 Outeirinhos 5.365 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 16/17 Outeirinhos 5.315 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 15 Outeirinhos 4.910 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 13/14 Outeirinhos 3.235 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

ARM 12A Outeirinhos 4.100 Granel sólido Obs. 2 Instalação de acostagem 

VALONGO Saboó 7.812 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

CORTE Saboó 4.419 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

CS 04 Saboó 3.960 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

CS 03 Saboó 4.928 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

CS 02 Saboó 4.677 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

CS 01 Saboó 4.291 Carga geral  Obs. 2 Instalação de acostagem 

BTP 03 Alamoa 22.976 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

BTP 02 Alamoa 20.163 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

BTP 01 Alamoa 20.062 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 
PÍER ALAMOA  

(AL 01, AL 02, AL 03, AL 04, RETAG) 
Alamoa 17.371 Granel líquido Obs. 3 Instalação de acostagem 

PÍER TEG Conceiçãozinha 2.305 Granel sólido Obs. 4 Instalação de acostagem 

PÍER TEAG Conceiçãozinha 2.417 Granel sólido Obs. 4 Instalação de acostagem 

PÍER TERMAG Conceiçãozinha 6.129 Granel sólido Obs. 4 Instalação de acostagem 

PÍER TGG Conceiçãozinha 3.310 Granel sólido Obs. 4 Instalação de acostagem 
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NÚMERO DE ÁREA / INSTALAÇÃO NOME / IDENT. DA ÁREA ÁREA (m²) PERFIL DE CARGA OBS. TIPO DE INSTALAÇÃO 

TECON 3 Conceiçãozinha 15.711 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

TECON 2 Conceiçãozinha 16.887 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

TECON 1 Conceiçãozinha 10.687 Carga geral Obs. 4 Instalação de acostagem 

TEV Conceiçãozinha 13.488 Carga geral Obs. 2 Instalação de acostagem 

IB BC Ilha Barnabé 1.571 Granel líquido Obs. 3 Instalação de acostagem 

IB SP Ilha Barnabé 1.592 Granel líquido Obs. 3 Instalação de acostagem 

AGEO 01 Ilha Barnabé 1.582 Granel líquido Obs. 4 Instalação de acostagem 

SSZ 43 Alamoa 61.315 Granel líquido - Área arrendada sem uso operacional atual 

SSZ 47E Alamoa 1.395 Não se aplica - Instalação de apoio 

DSP 05 Ponta da Praia 21.814 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

DSP 07-09 Macuco 70.055 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

DSP 21 Outeirinhos 13.358 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

DSP 37 Saboó 6.129 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

DSP 45 Alamoa 35.103 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

DSP 47 Alamoa 35.002 - Obs. 5 Área disponível sem uso operacional atual 

 

Obs. 1: Área ocupada por instalações de carga ou de passageiros, sem considerar as áreas ocupadas por faixas de cais ou píer. 

Obs. 2: Trecho de cais ou píer público, com possibilidade atual de utilização por mais de um terminal ou operador. Considera a área aproximada da faixa de cais ou píer (equivalente ao comprimento dos berços na 

configuração atual), com larguras que variam dependendo do layout operacional. O perfil de carga informado tem como base a movimentação atual ou mais recente. 

Obs. 3: Trecho de cais ou píer público com perfil de carga específico (granéis líquidos). Considera a área aproximada do píer, com larguras que variam dependendo do layout operacional.  

Obs. 4: Trecho de cais ou píer privativo (área da instalação de acostagem integrada à área do arrendamento).  

Obs. 5: Áreas atualmente não ocupadas, a serem arrendadas nos novos leilões ou adensadas a contratos existentes. As dimensões exatas e o perfil de carga deverão ser definidas ao longo de cada processo. 
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Tabela 5 ς Instalações de armazenagem localizadas nas áreas afetas às operações portuárias. 

COD. SSZ 
PERFIL DE 

CARGA 
ARMAZÉNS SILOS TANQUES PÁTIOS TIPO DE INSTALAÇÃO CAPACIDADE ESTÁTICA UNIDADE 

MARGEM DIREITA 

SSZ 01 Granel sólido 3 - - - Armazém graneleiro 194.000 t 

SSZ 03 Granel sólido 2 - - - Armazém graneleiro 100.000 t 

SSZ 05 Granel sólido 1 - - - Armazém graneleiro 135.000 t 

SSZ 11 Carga geral 1 - - - Armazém de carga geral/celulose 40.000 t 

SSZ 13 Carga geral 1 - - - Armazém de carga geral/celulose 55.000 t 

SSZ 15 Granel líquido 1 - 24 - Tanques contidos em câmara frigorífica 98.256 m³ 

SSZ 17 Granel líquido 1 - 33 - Tanques contidos em câmara frigorífica 147.348 m³ 

SSZ 21 Granel sólido - 38 - - Silo graneleiro 114.000 t 

SSZ 25I Carga geral 1 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 2.000 TEUs 

SSZ 25 Granel sólido 3 - - - Armazém de granéis minerais 140.000 t 

SSZ 25E Carga geral 3 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 9.732 TEUs 

SSZ 27 Granel sólido 3 - - - Armazém graneleiro 300.000 t 

SSZ 29 Granel sólido 11 - - - Armazém graneleiro 477.000 t 

SSZ 31I Carga geral 1 - - - Armazém de carga geral/celulose 19.000 t 

SSZ 31 Granel sólido 2 - - - Armazém de granéis minerais 52.000 t 

SSZ 31E Carga geral 1 - - - Armazém de carga geral/celulose 30.000 t 

SSZ 33 Granel sólido - 3 - - Silo graneleiro 36.000 t 

SSZ 33 Granel sólido 1 - - - Armazém graneleiro 90.000 t 

SSZ 33E Carga geral 2 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 5.000 TEUs 

SSZ 35 Carga geral 4 - - 3 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 7.750 TEUs 

SSZ 37 Carga geral 3 - - 2 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 1.911 TEUs 

SSZ 39 Carga geral 1 - - 2 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 1.413 TEUs 

SSZ 41 Carga geral 1 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 34.600 TEUs 

SSZ 47-49 Granel líquido - - 27 - Tanque (Combustíveis/químicos) 346.136 m³ 

MARGEM ESQUERDA 

SSZ 08 Granel sólido 2 - - - Armazém graneleiro 90.000 t 

SSZ 10 Granel sólido 2 - - - Armazém graneleiro 110.000 t 

SSZ 12 Granel sólido 3 - - 1 Armazém de granéis minerais e pátio de enxofre 265.000 t 

SSZ 14 Granel sólido 2 - - - Armazém graneleiro 216.000 t 

SSZ 16 Carga geral 2 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 48.000 TEUs 

SSZ 16E Carga geral 4 - - 1 Pátio de carga geral/contêiner e armazém coberto 5.316 TEUs 

SSZ 18 Carga geral - - - 1 Pátio de carga geral/veículos 10.900 vagas 

SSZ 24 Granel líquido - - 66 - Tanque (Combustíveis/químicos) 47.487 m³ 

SSZ 26 Granel líquido - - 99 - Tanque (Combustíveis/químicos) 100.612 m³ 

SSZ 28 Granel líquido - - 72 - Tanque (Combustíveis/químicos) 92.000 m³ 

SSZ 30 Granel líquido - - 123 - Tanque (Combustíveis/químicos) 256.120 m³ 

SSZ 32 Granel líquido - - 48 - Tanque (Combustíveis/químicos) 153.615 m³ 
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2.1.1 Novo zoneamento  

A Tabela 6 resume o novo zoneamento das áreas afetas às operações portuárias, considerando a destinação prevista para contratos de longo prazo. 

Tabela 6 - Novo zoneamento do PDZ. 

LOCAL TERMINAL CURTO PRAZO MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO 

  PERFIL DE CARGA / CARGA 

MARGEM DIREITA 

Ponta da Praia SSZ 01 a SSZ 05 Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 

Macuco 
SSZ 07 a SSZ 13 Carga geral - Celulose Carga geral - Celulose Carga geral - Celulose 

SSZ 15 a SSZ 17 Granel líquido - Sucos Granel líquido - Sucos Granel líquido - Sucos 

Outeirinhos 

SSZ 19  Multipropósito Multipropósito Multipropósito 

SSZ 21 Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 

SSZ 23 Passageiros* Passageiros* Passageiros* 

SSZ 25 Granel sólido mineral Granel sólido mineral Granel sólido mineral 

SSZ 27 a SSZ 29 Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 
Paquetá SSZ 31 a SSZ 33 Granel sólido vegetal / Carga geral - Celulose Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 

Paquetá**  - Granel sólido vegetal / mineral Granel sólido vegetal / mineral Granel sólido vegetal / mineral 
Valongo**  - Passageiros Passageiros Passageiros 

Saboó SSZ 35 a SSZ 39 Carga geral Carga geral Carga geral 

Alamoa 

SSZ 41 Carga geral Carga geral Carga geral 

SSZ 41E Carga geral Carga geral Carga geral 

SSZ 43 a SSZ 45 Multipropósito Multipropósito Multipropósito 

SSZ 47 a SSZ 49 Granel líquido Granel líquido Granel líquido 

MARGEM ESQUERDA 

Conceiçãozinha 

SSZ 08 a SSZ 10 Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 

SSZ 12 Granel sólido mineral Granel sólido mineral Granel sólido mineral 

SSZ 14 Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal Granel sólido vegetal 

SSZ 16 a SSZ 18 Carga geral Carga geral Carga geral 

Ilha Barnabé SSZ 24 a SSZ 32 Granel líquido Granel líquido Granel líquido 

 

* A movimentação de passageiros ocorre no período de temporada, permanecendo o cais disponível para a movimentação de cargas nos demais meses, e também nos períodos entre atracações de cruzeiros. 

** Cais antigo Valongo/Paquetá
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A Figura 6, Figura 7, Figura 8 e Figura 9 ilustram, respectivamente, a evolução do 

zoneamento15 das áreas afetas às operações portuárias ao longo dos horizontes de 

planejamento de curto, médio e longo prazo, partindo da situação atual16.  

Ressalta-se que as cores utilizadas nas figuras têm por objetivo facilitar a visualização dos 

perfis de carga e produtos com maior representatividade de movimentação em cada área 

do porto. As figuras devem ser entendidas como desenhos temáticos, que visam 

demonstrar a organização dos arrendamentos para contratos de longo prazo, não 

refletindo, necessariamente, caráter de obrigatoriedade ou restrição para a 

movimentação de outros tipos de carga ς alinhando-se, portanto, com a característica de 

um documento de planejamento flexível e dinâmico.  

Complementarmente, as alterações de traçado das áreas ao longo dos horizontes de 

planejamento têm por objetivo ilustrar a visão estratégica da SPA quanto ao zoneamento 

futuro dos terminais, de acordo com os tipos de carga a serem movimentados. As 

geometrias não refletem caráter de obrigatoriedade ou restrição para a delimitação das 

áreas dos terminais, devendo ser avaliadas caso a caso no âmbito dos respectivos 

contratos. 

O zoneamento das áreas afetas às operações portuárias determinará a configuração 

espacial das áreas não afetas, devendo observar, obviamente, as adequações de traçados 

que deverão ocorrer na infraestrutura de acessos. Neste caso, por uma questão de escala, 

as figuras deste capítulo não incluirão as alterações no traçado dos acessos internos, 

sendo que suas geometrias poderão ser visualizadas a partir da base georreferenciada do 

PDZ, de acordo com as descrições das obras que deverão ocorrer nos acessos internos do 

porto organizado (contidas no item 7). 

É importante mencionar que a legislação atual prevê possibilidades de alterações nos 

termos de contratos de arrendamento17 como: aprovação de investimentos não previstos 

 

15 Apesar do reordenamento apresentado, a SPA poderá autorizar a movimentação de cargas específicas em locais 

diferentes daqueles orientados no PDZ, observando os contratos vigentes e desde que não haja riscos nas operações; 

nas ocasiões em que existirem trechos de cais ociosos; quando existir o risco de aumento dos congestionamentos, risco 

ŘŜ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ Ŏǳǎǘƻǎ ŀƎǊŜƎŀŘƻǎ ŀƻ ǇǊƻŘǳǘƻ Ŧƛƴŀƭ όŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦǊŜǘŜΣ ΨŘŜƳǳǊǊŀƎŜΩ ǎƻōǊŜ ŜǎǘŀŘƛŀΣ ŜǘŎΦύΣ ŦŜǊƛƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ ƻ 

interesse público. Destaca-se que tais procedimentos não contemplam contratos de longo prazo, devendo ser aplicados 

na forma de usos pontuais/transitórios que findem tão logo as condições atípicas se reestabeleçam. 

16 Com o objetivo de ilustrar o zoneamento atual do porto de forma abrangente, optou-se por inserir na Figura 12 as 

áreas de terminais que deixaram de operar nos últimos anos, bem como áreas que, apesar do zoneamento ter sido 

definido no último PDZ, até o momento não ocorreu a implantação de terminal. 

17 Portaria Nº 530, de 13 de agosto de 2019 
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no contrato, inclusive em regime de urgência; transferência de titularidade do 

arrendamento; recomposição do equilíbrio econômico-financeiro do contrato; expansão 

da área arrendada para área contígua dentro da poligonal; substituição da área 

arrendada, no todo ou em parte; prorrogação de vigência do contrato, ordinária ou 

antecipada; e revisão do cronograma de investimentos previstos em contrato de 

arrendamento. 

Quaisquer alterações nos contratos de arrendamento que venham a modificar a natureza 

de carga movimentada para contratos de longo prazo ou os traçados das áreas 

arrendadas deverão ser inclusas nas próximas atualizações do PDZ. 

Os desenhos contemplam a ampliação das áreas dos arrendamentos, de modo a incluir 

as faixas de cais e áreas adjacentes aos terminais contíguos. Neste cenário, com exceção 

dos acessos terrestres e de novas áreas que poderão ser inclusas na poligonal do porto 

organizado, nota-se a tendência de redução de demais áreas não operacionais. 

Maiores detalhes sobre o reordenamento espacial por área encontram-se no item 2.11 

do presente documento. 
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Figura 6 - Zoneamento atual/recente das áreas afetas às operações portuárias. 
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Figura 7 - Proposta de zoneamento das áreas afetas às operações portuárias para o horizonte de curto prazo. 
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Figura 8 - Proposta de zoneamento das áreas afetas às operações portuárias para o horizonte de médio prazo. 
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Figura 9 - Proposta de zoneamento das áreas afetas às operações portuárias para o horizonte de longo prazo 








































































































































































































































































































































































































